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Mulher: símbolo de força
e luta por igualdade

A cada ano, os processos de construção 
de ações coletivas das mulheres em torno do 
dia 8 de  março desencadeiam novas possibi-
lidades de organização e projeção das  Lutas 
feministas pelo mundo.  

A afirmação da data é um recurso político 
que ativa uma profusão de conversas, nos 
mais diversos meios e espaços e produz, a par-
tir dessa movimentação, toda a rede de mani-
festações, intervenções, evento e campanhas 
que fazem de março um  período  especial de 
reflexão sobre as realidades das mulheres e 
acúmulos  de forças contra as opressões. 

Sessão Especial na Câmara
No último dia 14 de março, foi realizada uma Sessão Es-

pecial em comemoração ao Dia da Mulher, no plenário da 
Câmara Municipal de Camaçari. A sessão contou com a pre-
sença da secretária Estadual de Políticas Públicas para Mu-
lheres, Julieta Palmeira; da deputada federal, Alice Portugal; 
de representantes do Movimento de Mulheres; além de li-
deranças de movimentos sindicais, comunitários, sociais e 
políticos. “Foi uma noite especial para valorizar e destacar 
mulheres que lutam diariamente pela igualdade de direi-
tos. Nosso mandato sempre se colocou à disposição e em 
defesa da causa feminina” disse o vereador Binho do 2 de 
Julho, autor da sessão especial. 

Metalúrgicas expressam a força e determinação das mulheres

Sindicato cobra da 
Ford regularização 

dos repasses
Apesar de a Ford ter anunciado nesta sexta-feira 

(22/3) que recolheu a mensalidade associativa e do 
clube de forma excepcional do mês março, para re-
passe no mês de abril, o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Camacari mantém a mesma posição de, se não 
houver regularização total dos repasses por parte 
da montadora, suspender as horas extras e dia de 
compensação. A Ford ainda disse o mês de abril 
não irá ser recolhido, além de não ter regularizado 
a contribuição sindical anual. Os repasses são fun-
damentais para impulsionar e fortalecer a luta da 
categoria em diversas frentes. Por isso, os metalúr-
gicos de Camaçari estão unidos e fortes para ven-
cer mais essa dificuldade imposta pela empresa.
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Metalúrgicas avançam nas 
conquistas no chão de fábrica
As metalúrgicas de Camaçari têm de-

monstrado muita luta e colhido vitórias ex-
pressivas. Entre as conquistas estão o auxílio 
creche, a licença maternidade de seis meses 
e a criação de projetos voltados à política 
para mulheres, como a fundação da Casa de 
Acolhimento às mulheres vítimas de violên-
cia. O Sindicato também tem lutado e garan-
tido geração de emprego para mulheres no 
setor metalúrgico em Camaçari. Ações im-
portantes para garantir também igualdade 
no mercado de trabalho.

(Cora Coralina)

Eu sou aquela mulher
Há quem o tempo

Muito ensinou.
Ensinou a amar a vida.

Não desistir da luta.
Recomeçar na derrota.

Renunciar a palavras e pensamentos negativos.
Acreditar nos valores humanos.

Ser otimista.
Creio numa força imanente

Que vai ligando a família humana
Numa corrente luminosa 
De fraternidade universal.

Creio na solidariedade humana.
Creio na superação dos erros

E angústias do presente.
Acredito nos moços.
Exalto sua confiança,

Generosidade e idealismo.
Creio nos milagres da ciência

E na descoberta de uma profilaxia
Futura dos erros e violências do presente.

Aprendi que mais vale lutar
Do que recolher dinheiro fácil.

Antes acreditar do que duvidar.

Vivemos em uma sociedade patriarcal 
que separa e hierarquizar homens e mulhe-
res através da divisão sexual do trabalho, 
criando um cotidiano desigualdade e opres-
são, onde diferentes formas de violência 
contra as mulheres são naturalizados. Para 
superar essa realidade, o coletivo de gênero 
do sindicato dos metalúrgicos de Camaça-
ri, vem trabalhando a partir do conceito de 
gênero, uma perspectiva feminista, através 
da organização e fortalecimento das mulher 
no chão de fabrica, em busca  da igualdade 
e autonomia, visando o comportamento. O 
Coletivo é formado por Angela Arcanjo, Ma-
ria Borges, Jesuíta Pacheco, Sônia Cristina, 
Sandra Regina, Patrícia Lemos, Marcia Perei-
ra, Joelma Macedo e Denise Bispo.

Através do conhecimento de seus direi-
tos, vamos lutar com foco na resistência, na 
luta incessante pela manutenção de todos 
os direitos garantidos pela constituição Fe-
deral e busca do futuro ideal, na luta pela 
manutenção de todos os direitos garantidos 
pela constituição federal.

Perspectivas do 
Coletivo de Mulheres 

sobre o futuro
OFERTAS DE ANINHA (Aos Moços)


